No coração da Igreja

 EM LOUVOR DA IGREJA MÃE

Terminei o penúltimo artigo com o louvor do poeta Paul Claudel à Igreja. Pegando nesse mote, o teólogo Henri de Lubac entoa o seguinte cântico de aclamação à Igreja:

“Sim, seja louvada esta grande Mãe, em cujos joelhos efectivamente aprendemos tudo, e continuamos cada dia a aprender!

É ela que, em cada dia, nos ensina a Lei de Jesus Cristo, nos põe nas mãos o seu Evangelho e nos ajuda a decifrá-lo. (...) Nós cremos que a Palavra de Deus é ‘dirigida à Igreja’, e é precisamente por isso que nós a escutamos e a lemos na Igreja.  Ela não atenuou os paradoxos do Evangelho, não alterou a sua frescura nem amaciou a sua força. Ela continua a ser o Paraíso, no meio do qual ele jorra como fonte pura e se expande em quatro rios, para fertilizar toda a terra. Graças a ela, de geração em geração, ele é proposto a todos, tanto aos pequenos como aos grandes deste mundo, e quando ele não produz em nós os seus frutos de vida, a falha é nossa.

Louvado seja ainda esta grande Mãe, pelo Mistério divino que nos comunica, nele nos introduz pela dupla porta, permanentemente aberta, da sua Doutrina e da sua Liturgia! Louvado seja pelo perdão que nos assegura. Louvado seja pelas famílias religiosas que suscita, protege e nas quais alimenta a chama! Louvado seja pelo mundo interior que nos desperta e em cuja exploração a sua mão nos guia! Louvado seja por conservar em nós o desejo e a esperança! Louvado seja também por quantas ilusões desmarcara e dissipa em nós, a fim de que a nossa adoração seja pura! Louvado seja esta grande Mãe!

Mãe casta, infunde e conserva em nós uma fé sempre íntegra, que nenhuma decadência humana, nenhum abatimento espiritual, por mais profundo que seja, pode atingir. Mãe fecunda, não cessa de nos dar, pela graça do Espírito Santo, novos irmãos. Mãe universal, cuida igualmente de todos, tanto dos pequenos como dos grandes, dos ignorantes e dos sábios, do povo humilde das paróquias e do escol das almas consagradas. Mãe venerável, assegura-nos a herança dos séculos e tira do seu tesouro coisas antigas e novas. Mãe paciente, recomeça sempre, sem se cansar, a sua tarefa da lenta educação e recompõe, um a um, os laços da unidade que os seus filhos sempre rompem. Mãe atenta, protege-nos contra o Inimigo que nos rodeia, procurando a sua vítima. Mãe amorosa, não nos apega a si mesma, mas lança-nos ao encontro do Deus que é todo Amor. Mãe clarividente, quaisquer que sejam as sombras que o Adversário se obstine a espalhar, ela não pode não reconhecer um dia como seus os filhos que gerou, terá a força para se alegrar com o seu amor, e eles encontrarão segurança nos seus braços. Mãe ardente, porá no coração dos melhores de seus filhos um zelo dedicado e os enviará a todo o mundo como mensageiros de Jesus Cristo. Mãe sábia, evita-nos os excessos sectários, os entusiasmos enganadores seguidas de arrependimentos; ela nos ensina a amar tudo o que é bom, tudo o que é verdadeiro,  tudo o que é recto, a nada rejeitar do que não foi desaprovado. Mãe dolorosa, de coração trespassado, revive ao longo do tempo a paixão do Seu Esposo. Mãe forte,  exorta-nos a lutar e a testemunhar Cristo; mais, não teme fazer-nos passar ela própria pela morte – depois da primeira morte que é o baptismo – , para nos gerar para uma vida mais elevada... Louvado seja por tantos benefícios! Louvada seja principalmente por todas as mortes que nos causa, as mortes de que o homem é incapaz, sem as quais seria condenado a ficar indefinidamente ele mesmo, rodando no círculo miserável da sua finitude!

Louvado sejas tu, Mãe do amor formoso, do temor salvífico, da ciência divina e da santa esperança! Sem ti os nossos pensamentos ficam dispersos e flutuantes. Tu dissipas as trevas que nos entorpecem ou fazem desesperar. Sem nos diminuir a responsabilidade, tu nos guardas dos mitos enganadores, nos poupas dos desvios e dos desgostos de igrejas feitas pela mão do homem. Tu, que és amada pelo Mestre do mundo, iniciada nos seus segredos, és quem nos instrui sobre o que Lhe agrada! Tu, graças à qual a nossa noite está  banhada de luz! Tu, na qual, em cada manhã, o sacerdote sobe ao altar do Deus que alegra a sua juventude! Tu nos dás em cada dia Aquele que é o único Caminho e a Verdade.  Por ti temos n’Ele a esperança da Vida. Lembrar-se de ti é mais doce do que o mel, e quem te escuta não conhecerá jamais a confusão. Mãe santa, mãe única, mãe imaculada! Ó grande Mãe! Santa Igreja, verdadeira Eva, única verdadeira Mãe dos Viventes!.
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